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Matriz Energética Brasileira 



Oferta Interna de Energia (OIE) 



Quem Usou a Energia no Brasil -2011 
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Como Variou o Usou da Energia -2011 



Em 2011 o mundo emitiu 31.000 Mtde CO2, indicando 

2,40tCO2/tep de energia consumida, em 2001 foi de 2,33 

tCO2/tep. No Brasil o indicador foi de 1,45 tCO2/tep. 

 

Na Arábia Saudita o petróleo e GN corresponde a 100% e 

em Moçambique as fontes renováveis são 96,7% (uso 

preponderante de lenha na cocção), 99,9% da energia 

elétrica. 

 

Na África do Sul, por exemplo, CM ocupa 94,1% na matriz 

elétrica. Uzbequistão, o GN responde por 86,3% de sua 

matriz energética. No Paraguai, a energia Hidráulica 

representa 100% da matriz elétrica. 

 

 

 

Curiosidade da Energia No Mundo 
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Matriz Energética Mundial 



Em nosso entender não existe uma única 

solução, certamente deve-se utilizar se possível; 

 

Todas as formas de conversão de energia e com 

a visão da ECOEFICIENCIA, isto é, otimizar o 

consumo, emitir menos ou se possível zero. 

 

Mas para os combustíveis utilizados em 

motores, certamente o álcool e o biodeisel 

deve ser um dos possíveis caminhos. 

Qual a Solução ? 



Gás Natural 

No mundo o GN participa com 24%,  no Brasil 10%, na Bahia 14%; 
 

Eólica 

Complementar ao sistema com custo altamente competitivo. Existem alguns 

exemplos de geração complementar no Brasil e no Mundo; 
 

PCH 

Existe um grande potencial a ser explorado (Brasil) 

Carvão Mineral com baixo Teor de enxofre (mundo) 

Biomassa 

Exemplo a ser seguido no mundo mas também existem limitações em alguns 

países 

Energia Alternativas 



Utilizada de forma direta e indireta por longa data; 
 

Conversão em calor de baixa temperatura tem vantagem na 

substituição p. ex. para chuveiros elétricos (6% de EE no BR) 
 

Utilização para secagem de produtos a baixa temperatura, 

melhora a qualidade, sabor e é renovável; 
 

Para a transformação em Energia elétrica (células 

fotovoltaicas, ainda tem eficiência em torno de 15% e custo 

alto xxR$/Wp 
 

Sazonalidade, grandes áreas devido a baixa densidade na 

em média 700W/m2; 
 

Estocagem só para pequenas potência 
 

Mas pode ser interligadas ao sistema convencional 
 

Mas pode-se estocar sob a forma de biomassa - 

Fotossíntese 

Energia Solar 
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Experiência Brasileira 1925 



100 % BIODIESEL 5 % BIODIESEL 

Experiência Brasileira 2012 



Consumo Mundial de Óleos Vegetais 



Evolução dos Preços Óleos Vegetais 



A palma ocupa hoje uma área de 4,8 milhões de hectares e 

gera para a Malásia uma receita bruta de exportações de 20 

bilhões de dólares, a mesma gerada pela soja ao Brasil. A 

diferença é que lá eles ocupam 16% do território nacional, 

enquanto que a soja ocupa apenas 2,5% do território 

brasileiro.. 

Exemplo 
Cerca de 70% da área agrícola 

da Malásia é cultivada com 

palma. E apesar da grande 

contribuição para o PIB do país, 

contribuindo com 10% das 

exportações, o governo tem uma 

grande preocupação com a 

monocultura, pois já tiveram 

problemas com a borracha em 

crises de demanda. 



Possuem 523 mil hectares plantados com palma, sendo 360 mil 

na Malásia e 163 mil na Indonésia, e eles possuem ainda uma 

área de expansão na Indonésia de 120 mil hectares e 220 mil na 

Libéria, país localizado na África.  

A produção é quatro toneladas de óleo por hectare. 

A produção de palma na Malásia e originada 60% de empresas 

e 40% de pequenos produtores. Nos primeiros dois anos, 

período que a palma ainda não produz óleo, o governo tem 

subsidiado os pequenos produtores, já que durante este período 

não possuem renda. A área dos pequenos produtores é de 1 a 2 

hectares. A palma tem uma vida útil de produção de 30 anos.  

EXEMPLO 

Em Sime Darby, tem uma empresa 

que produz 2,4 milhões de 

toneladas de óleo de palma e 

responde por 6% do total produzido 

no mundo. 



O consumo mundial de óleo deve crescer muito, já que a 

China consome 23,6kg/ano per capita e Índia 14,2 kg/ano, 

pouco se comparado ao consumo da Europa e dos EUA, que 

são, respectivamente, 60,5 e 49,8 kg/ano. Analistas indicam 

que a demanda pelo óleo de palma deve continuar 

aumentado apesar da crise mundial. 



A China deve consumir 12,15 milhões de toneladas de 

óleo de vegetal a ser produzida em 2012, devorando 

impressionantes 28,16% do total mundial - calculado 

pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) em 43,14 milhões de t. A demanda chinesa pelo 

produto aproximasse à dos Estados Unidos (8,03 mi/t.), 

Argentina (2,81 mi/t.) e Europa (2,72 mi/t.) juntos 



 

Por que Biodiesel? 

 
• Atenção especial ao biodiesel : possibildade de usá-lo sem 

nenhuma modificação do motor diesel existente. 

• Capacidade de redução de gases de efeito estufa, oriundos da 

queima de combustíveis fósseil. 

• Biodiesel é primordialmente uma agro- energia: crescimento 

econômico das atividades rurais. 

• Segurança energética: reduz a dependência  do petróleo 

estrangeiro de países  politicamente 

• É biodegradável e minimamente tóxico. 

• Redução substancial de hidrocarbonetos não queimados, 

monóxido de carbono e material particulado. 



MARCO REGULATÓRIO 

Lei 11.097/05 

Opcional Obrigatório 

B2 
B5 

Jan/05 Jan/08 Jan/10 

Obrigatório 



Transesterificação 

www.tnsustentavel.com.br 

Lobo et al, 2009..Biodiesel: parâmetros de qualidade e métodos 

analíticos, Química Nova 

  

www.profpc.com.br 



 

 

Biodiesel: Problemas 

 • Estabilidade oxidativa menor do que a de diesel:  pode 

causar corrosão do tanque de combustível e tubo injetor 

• Conteúdo de energia menor do que o diesel: aumento no 

consumo de combustível . 

• Preço do biodiesel é 1, 5 a 3 no preço do diesel. 

• Processo de transesterificação tem alguns efeitos 

ambientais de eliminação de resíduos : necessidade de 

água para a lavagem. 

• Mais de 95% do biodiesel  é feito a  partir de óleo  

    comestível:    

                                        FUEL X FOOD. 





Produção, Capacidade Nominal  

Demanda Anual :  Brasil 

Fonte: ANP  



Produção, Capacidade Nominal  

Demanda por Região (Outubro/2012) 

 



MATÉRIAS-PRIMAS 

 UTILIZADAS (Perfil Nacional) 

 



 

 

MATÉRIAS-PRIMAS 

 UTILIZADAS (Perfil Nacional) 

 

 

Óleo de 

Soja ; 

079% 

Gordura 

Bovina ; 017% 

Óleo de 

Algodão; 

002% 

Outros ; 0,66% 

Mês: Junho/2012 

Fonte: ANP  



Evolução Anual  dos 

 Artigos Brasileiros  
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 Patentes: 
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Países com mais Artigos  

(2004-2012) 
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Financiadores dos Artigos  
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FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO 

DA PLANTA PILOTO 



Planta Piloto Escola Politécnica/UFBA com Cap. 10.000.000 litros/ano 



Testes com os Veículos em Laboratório 



Especificações do veículo: 

Figura 9 – Veículo testado. 

Fonte: Autor 

Tabela 2 – Informações do veículo utilizado nos testes. 

Fonte: Ford (2002) 
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Figura 9 – Veículo testado. 

Fonte: TCC Felipe A. Torres, 2010 

DADOS DO VEÍCULO 

Marca Ford 

Modelo Ranger XLT 4x4 

Ano 2002 / 2002 

Massa 

DADOS DO MOTOR 

Cilindrada (cm³) 2785 

Tempos 4 

Construção 4 cilindros em linha 

Ordem de ignição 1-3-4-2 

Diâmetro dos cilindros (mm) 93 

Curso dos pistões (mm) 102,5 

Taxa de compressão 19,5:1 

NF (NBR/ISSO-1585) 

cv/kW/RPM 

135/99/3800 

Torque máximo (NBR/ISO-1585) 

N.m@RPM 

375@1400 

Tabela 3 – Dados do motor do veículo. 

Fonte: Ford (2002) 
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Resultados e discussões gerais 
 
As análises de CO e NOx apresentaram valores médios para os testes 

divergentes e condizentes respectivamente com o esperado para estes 

gases.  

O monóxido de carbono que decresceu ao mudar o combustível testado de 

B5 para B50, ultrapassou o valor médio em PPM do valor obtido para o 

combustível padrão, o B5.  

A análise do NOx, onde a tendência de comportamento do gás é de 

aumentar ao se elevar o percentual de biodiesel utilizado nas misturas, 

obteve resultados tanto para o B50 quanto para o B100 superiores ao da 

utilização de B5 como combustível. 

 

 

 

 

 

Figura 50 - Emissões gerais de CO e NOx. 





Travessia Interoceânica B100 

Salvador  - Ilo Peru 

Foram12.350 km saindo do farol da barra em Salvador indo até a Ilo no 

Peru, durou em dezessete dias de pura emoção por estradas sinuosas, 

montanhosas com variação significativa de temperatura, mas sempre 

utilizando o biodiesel B100, e diesel comercial B5 em duas pick-up marca 

Ford modelo Ranger. 

A expedição da Travessia foi composta por cinco pessoas, coordenada 

professor Ednildo Andrade Torres Escola Politécnica da UFBA, também 

contou a presença do Prof. Jorge Martins Universidade do Minho, do 

idealizador Fabrizzio Cedraz, Luciano Barreiro Fraga e Ulisses de Almeida. 



Para a viagem, foram 

transportados 1.200 litros 

de B100 dispostos em 

recipientes de 50 litros. 

Cada uma das 

caminhonetes levou 600 

litros. Essa é a primeira 

expedição dessa magnitude 

realizada com o B100 

produzido na 

UFBA/Petrobahia. Antes, 

foram realizados os testes 

em laboratório da UFBA.  

Logística de Abastecimento  



Os pesquisadores esperavam uma diferença 

de 10% no rendimento dos combustíveis, 

mas a variação foi bem menor. A picape com 

B100 rodou aproximadamente 10,3 km/L, 

enquanto a com B5 fez cerca de 10,7 km/L. 

Durante a viagem foram recolhidas amostras 

de óleo lubrificante do motor para estudos. 

 

Rendimento Dos Veículos 



Rendimento Dos Veículos 



Rendimento Dos Veículos 

Território 

Peruano 



A Chegada em Ilo - Peru 



O Filme 

Projeto TRAVESSIA 

www.travessiab100.com 



CONTROL SYSTEM FOR ETHANOL 

ELECTRONIC INJECTION BY AIR 

INTAKE IN DIESEL ENGINES. 

  
FERREIRA, Vitor Pinheiro1; PEPE, Iuri Muniz2; 

TORRES, Ednildo Andrade3.  

  

 

COMPARATIVE PERFORMANCE 

OF BIODIESEL VS DIESEL IN 

ROAD TESTS" has been accepted 

for presentation at the 26th 

International Conference on 

Efficiency, Cost, Optimization, 

Simulation and Environmental 

Impact of Energy 

Systems (ECOS 2013), 16-19 July 

2013,  

A sugestão é termos B10 sendo 5%  de Biodiesel e 

5% de Álcool, o testes com esse combustível 

mostra que é favorável em todos os aspectos. 

 



Obrigado pela atenção 

  

ednildo@ufba.br 

PERFORMANCE AND EMISSIONS ANALYSIS OF ADDITIONAL ETHANOL 

INJECTION ON A DIESEL ENGINE POWERED WITH A BLEND OF DIESEL-

BIODIESEL  

  

FERREIRA, Vitor Pinheiro1; MARTINS, Jorge2; TORRES, Ednildo Andrade3
; 

PEPE, Iuri Muniz4; De SOUZA, João M. S. Ramos5
. 
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3- Federal University of Bahia, CIENAM. Polytechnic Institute, Aristides Novis street, 
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4- Federal University of Bahia, Physics Institute, LaPo – Optical Properties 

Laboratory, Ademar de Baros avenue, Ondina, Salvador, Bahia, Brasil. 
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5- Federal University of Bahia, CIENAM, Polytechnic Institute, Aristides Novis street, 

Federação, Salvador, Bahia, Brasil. joaomatt@hotmail.com. 
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